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CAPÍTULO 1.  RELATORIO DE ESTAGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

1 IDENTIFICAÇÃO  

 

1.1 Nome do aluno  

Thainara Katiele de Oliveira Dutra 

 

1.2 Matrícula  

2017101202240218 

 

1.3 Nome do supervisor 

Adriano César de Oliveira, formado em Medicina Veterinária pela Universidade 

Federal de Goiás em 1994, possui vasta experiência em reprodução de bovinos. 

 

1.4 Nome do orientador  

Hugo Jayme Mathias Coelho Peron, graduado em Medicina Veterinária pela 

Universidade Federal de Goiás (2009), mestre em Ciência Animal pela Universidade 

Federal de Goiás (2012) e doutor em Ciência Animal pela Escola de Veterinária e 

Zootecnia UFG (2016). Atualmente é professor do Instituto Federal Goiano e 

coordenador do NAPER - Núcleo Avançado de Pesquisa e Extensão em Ruminantes. 

 

2 LOCAL DE ESTÁGIO  

 

2.1 Nome do local de estágio 

 Fazenda Cilândia 

 

2.2 Localização 

 Município de Faina- GO, a 18Km da cidade. 

 

2.3 Justificativa de escolha do campo de estágio 
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A área escolhida para o estágio se deu através da identificação com a 

bovinocultura de corte, através das disciplinas estudadas e das experiências vividas 

durante os projetos realizados no Campus Urutaí. 

 

3 DESCRIÇÃO DO LOCAL E DA ROTINA DE ESTÁGIO  

 

3.1 Descrição do local de estágio  

A Fazenda Cilândia, localizada no município de Faina- GO, abrange a área de 

1.500 hectares, sendo atualmente contabilizados na fazenda o número médio de 

2.200 animais, nos quais encontram-se distribuídos na tabela abaixo 

. 

TABELA 1: Quantidade de animais da propriedade divididos por categoria animal, 

sendo classificados por idade e sexo. 

Categoria animal Quantidade de animais  

Bezerras 100 

Bezerros 190 

Garrotes 795 

Novilhas 640 

Vacas de corte 450 

Vacas de leite 82 

Touros de repasse 10 

   

Na fazenda há produção de bovinos de corte em ciclo completo, desenvolvendo 

atividades de cria, recria e engorda de animais. O grupo possui também uma pequena 

produção de bovinos leiteiros para manutenção de necessidades da propriedade, 

suínos tipo caipira para carne e banha de consumo interno na propriedade e equinos, 

sendo animais para a lida no campo. 

Contando com um grupo de colaboradores de 5 pessoas, desses dois ficam 

responsáveis pela fábrica de ração na produção e distribuição da ração/proteinado 

nos pastos, como por exemplo para os garrotes. Eventualmente a fazenda é atendida 

por dois veterinários, sendo um responsável pela parte reprodutiva e assistência em 

intercorrências do dia a dia da fazenda, enquanto o segundo é responsável pela 

formulação e o acompanhamento nutricional do rebanho da fazenda. Também se faz 
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presente para atendimentos um zootecnista responsável pela produção de forrageiras 

para produção de silo e correções relacionadas ao solo e pastagem. 

A reprodução assistida começou a ser realizada na Fazenda Cilândia em 1998, 

com a utilização da inseminação artificial com observação de cio a campo, sendo 

realizada a inseminação sempre que identificado por um colaborador os sinais 

clássicos de cio, como por exemplo: deixar ser montada por outras vacas e muco 

vaginal.  

Com o decorrer dos anos, a partir de 2002, foi implantada a inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF), com o repasse de touros a pasto. Atualmente todo o 

rebanho, em idade reprodutiva, passa pela IATF, com diagnóstico de gestação acima 

de 30 dias e repetição do protocolo por até 3 vezes, após essas repetições as vacas 

são repassadas por touros é realizado um último diagnóstico de gestação, 

determinante para o destino daquela matriz.  

A fazenda continha estrutura de fábrica de ração completa como mostrado na 

Figura1, farmácia, brete de contenção e balança demonstrados na Figura 2, estrutura 

de curral e embarcador, assim como maquinários, tratores, vagão forrageiro e 

pulverizador. 

Figura 1- Fábrica de ração: Maquinário (A); Misturador (B); Galpão de 

insumos utilizados nas rações (C) 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

Figura 2- Brete de contenção e balança 

A B 

C 
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Fonte: Arquivo pessoal 

3.2 Descrição da rotina de estágio  

A rotina do estágio incialmente se deu pelo período da estação reprodutiva, o 

qual se iniciou em Outubro e se estendeu até meados de Maio, esse período se deu 

porque era realizada duas estações, a primeira nos quatro meses iniciais apenas com 

as novilhas e posteriormente nos próximos meses era realizada uma segunda estação 

com as primíparas e multiparas. O protocolo utilizado na fazenda se dava em três 

manejos, iniciando com o dia 0 (D0) com a aplicação de benzoato de estradiol 

(2mL/animal) e implantação do dispositivo intravaginal de progesterona, no dia 8 (D8) 

se faz a retirada do implante a aplicação de um análogo de prostaglandina, utilizando-

se a gonadotrofina coriônica equina (2,5mL/ animal) e cipionato de estradiol 

(1mL/animal), no D10 era realizada a IA, o protocolo utilizado se aplicava para todas 

as matrizes da fazenda. 

Os animais a passarem pela IATF eram avaliadas, anteriormente, pelo médico 

veterinário responsável, observando se as novilhas já estavam aptas a entrarem para 

o protocolo reprodutivo estando com peso médio aceitável, sendo no mínimo 60% do 

peso vivo adulto dessas novilhas e também e com avaliação por ultrassonografia para 

visualização do trato reprodutivo.  

As vacas primíparas e multíparas eram avaliadas a condição de escore corporal 

e em casos de animais magros, eram separas em piquetes e era ofertada ração, na 

tentativa de recuperação de escore, para posteriormente retornarem ao protocolo 

reprodutivo ou serem descartas. 

Com a finalização do protocolo de IATF, após 30 a 35 dias era realizado o 

diagnóstico de gestação (DG), esperando o diagnóstico positivo de prenhes. No 

entanto, quando se obtinha um diagnóstico negativo realizava-se uma 

ressincronização das fêmeas e uma nova inseminação.  
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Na propriedade acompanhada o DG era realizado por ultrassonografia ou por 

palpação retal (Figura 3), sendo que para um diagnóstico preciso é necessário uma 

experiência pratica e conhecimento anatômico do sistema reprodutor. 

 

Figura 3 – Diagnostico de gestação por palpação retal (DG) 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

Após o DG das vacas que foram inseminadas por duas ou três vezes e não 

obtiveram resultados positivos, eram soltas no pasto com os touros de repasse, na 

tentativa emprenharem por monta natural. Passados mais 30 dias era realizado o 

ultimo DG e os animais não prenhes eram destinados a engorda para realizar o abate, 

medida adotada pelos gestores da propriedade para que esses animais não 

passassem o próximo período improdutivas dentro da fazenda. 

 

3.2.1 Vacinação 

Durante o período do estágio foram realizados alguns protocolos sanitários de 

vacinação necessários na propriedade, tais como: Brucelose, Raiva, Aftosa, 

Polivalente para a prevenção do carbúnculo sintomático, gangrena gasosa, morte 

súbita, enteroxemia, edema maligno, tétano e botulismo. 

A vacinação de raiva e aftosa se deu no período de campanha nacional, pois o 

estado de Goiás era livre de febre aftosa com vacinação, a primeira campanha do ano 

de 2022 se deu em animais até 2 anos de idade, diferente do que ocorria nos outros 

anos, que inicialmente se vacinaria todas as categorias animais e apenas no segundo 

semestre do ano seria realizada a vacinação até 2 anos. 
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3.2.2. Coleta de dados e Implantação de software 

A propriedade Cilândia estava passando por um processo de sucessão familiar, 

com isso sentiu-se a necessidade do maior controle, incialmente com os animais, os 

quais passaram por um processo de identificação por brinco numerado e coleta de 

dados como: categoria animal, idade aproximada, peso e raça. 

Tais dados eram anotados de forma simples e rápida e posteriormente, 

transferidos para planilhas e lançados em um software de gestão. Com isso, era 

possível visualizar, de forma geral, o quadro de animais da fazenda e assim facilitar 

possíveis tomadas de decisão, uma vez que conhecendo por completo o rebanho se 

tornava visível os pontos críticos da produção, como por exemplo: animais que 

estavam improdutivos na propriedade e que poderiam ser encaminhados para 

descarte. 

 

 

3.3 Resumo quantificado das atividades  

 

TABELA 2: Resumo das atividades desenvolvidas durante o período de estagio, 

distriuidas por procedimento em quantidade de número de animais e horas destinadas 

a realização de atividades. 

 

Procedimento Número de animais/ horas 

Iatf 505 animais 

Dg 288 animais 

Vacinação 59 animais 

Pesagem 646 animais 

Implantação de software 200 horas 

Identificação dos animais 295 animais 

 

 

 

4 DIFICULDADES VIVENCIADAS  
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 De forma geral as dificuldades vivenciadas pela estagiaria se deram em 

momentos por falta de prática, que poderia ter sido sanadas em atividades 

extracurriculares durante o curso, como estágios e cursos. 

 A propriedade estava passando por um momento de transição e de mudanças 

com a implantação de um novo método de gerenciamento, foi possível observar que 

a equipe de colaboradores apresentava uma relutância e desconfiança. Isso 

dificultava a comunicação e a própria compreensão do que estava sendo proposto, 

mesmo que fossem mudanças simples e o pré-conceito sobre a mudança criava um 

ambiente de relutância. 

 Como mulher em um ambiente majoritariamente masculino as dificuldades 

vivenciadas partiram do local de desconfiança por parte da equipe sobre a 

desenvoltura nas atividades a serem desenvolvidas e nos cuidados com possíveis 

acidentes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Para concluir pode-se dizer que foi de extrema importância a realização do estágio 

curricular, sendo uma vivencia diferente da vivida durante a graduação, dando uma visão 

diferente da realidade que será vivida após a finalização do curso. 

 O profissional precisa do conhecimento acadêmico, no entanto, precisa se 

aprimorar em áreas poucos faladas durante a graduação, como por exemplo a 

comunicação com diversas pessoas, desde pessoas com conhecimento técnico 

avançado e pessoas com pouco conhecimento técnico, se fazendo entender da melhor 

forma em todos os ambientes. 

 Também é importante destacar a necessidade de conhecimento gerencial de 

pessoas/equipe, financeiro e diversas áreas que envolvem uma propriedade rural, o que 

pouco e ofertado durante a graduação, fica a responsabilidade do graduando de buscar 

e entender a importância desses conhecimentos além da grade acadêmica. 

 De forma geral algumas melhorias poderiam ser implantadas para que fosse 

possível otimizar tempo e recursos, como por exemplo, a redução do período da 

estação de monta, afetando diretamente no período de serviço da IATF e no período 

de parição.  
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CAPÍTULO 2 

 

ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL E SUA INFLUENCIA NA TAXA DE PRENHEZ 

DE VACAS ANELORADAS 

Thainara Katiele de Oliveira Dutra, Acadêmica de Medicina Veterinária 

thainaradutra.vet@gmail.com 

Hugo Jayme Mathias Coelho Peron, Médico Veterinário 

hugo.peron@ifgoiano.edu.br 

 

RESUMO 

 O Brasil está entre os maiores produtores de carne bovina, abastecendo o mercado 

interno e externo e, ainda, exportando um quarto de toda a produção. Porém para que se possa 

alcançar e manter uma produção satisfatória é necessário que os produtores possuam 

tecnologias que os auxiliem na produção mais eficiente em qualidade em quantidade de animais 

abatidos. Pensando nisso, a reprodução dos rebanhos necessita de atenção especial, o uso de 

tecnologias como, a IATF traz grandes vantagens, por exemplo, aumento na eficácia 

reprodutiva; aumento do peso ao desmame e diminuição da idade ao abate. Todavia mesmo 

com o uso de tecnologias avançadas não é possível controlar toda a reprodução, o estado 

nutricional dos animais possui influencia importante nesse processo, uma vez que animais com 

ECC baixo, menor que 3, tendem a não responder bem a utilização de hormônios no processo 

da IATF e não apresentam no final das etapas taxa de prenhez satisfatória, diferente dos animais 

que apresentam ECC acima de 3, os quais normalmente apresentam taxa de prenhez boa. O 

trabalho mostrou essa influência nutricional sobre a taxa de prenhez, com resultados que 

mostram animais magros com maior dificuldade na reprodução, obtendo taxa inferior a 40% de 

prenhes. Quando comparando ao lote que possuía condições corporais melhores que 

alcançaram índices acima de 70%, mostrando que o estado nutricional dos animais influência 

de forma direta na taxa de prenhez. 

 

Palavras-chaves: reprodução, IATF, peso.  
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INTRODUÇÃO 

 

No levantamento do IBGE, referente ao ano de 2022, o Brasil possui um rebanho 

bovino de 234,4 milhões de cabeças, distribuídas em todo o território. No mesmo ano 

foram abatidos 29,8 milhões de animais, sendo um quarto dessa produção destinadas à 

exportação, o que abastece e fomenta o mercado interno e externo. 

A nossa produção tente a crescer exponencialmente assim como a população 

mundial. Para que possamos acompanhar a necessidade alimentar, se faz necessário o uso 

de tecnologias que tornem a produção mais assertiva e competitiva, assim a inseminação 

artificial em tempo fixo possui papel importante nesse contexto, pois faz com que a 

reprodução do rebanho seja feita de forma mais eficiente. 

A IATF proporciona uma série de vantagens como, por exemplo, aumento na 

eficácia reprodutiva; aumento do peso ao desmame; diminuição da idade ao abate; 

padronização do rebanho; padronização de carcaças; maior controle e direcionamento do 

rebanho. (FIRMINO; CHAGAS, 2021) 

Porém para que possa alcançar o ápice de eficiência, os animais selecionados para 

o protocolo devem atender algumas demandas, sendo uma delas o estado nutricional do 

animal, COSTA (2019), diz que animais que apresentam uma baixa condição corporal (< 

2.0) e são inseridos no protocolo, tende a interferir negativamente nas taxas de prenhez. 

O mesmo pode acontecer com aqueles de escore superior (>5.0), uma vez que, o acúmulo 

de gordura nos órgãos reprodutores pode interferir no ciclo estral.  

Com isso o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da condição de escore 

corporal dos animais inseminados sobre a taxa de prenhez na Fazenda Cilandia, localizada 

na região do Vale do Araguaia- GO.
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado na Fazenda Cilândia, no município de Faina, Goiás, 

localizada na região do Vale do Araguaia, utilizando dados do período da estação de 

monta que deu início no mês de outubro e finalizou no mês de janeiro. 

Foram utilizados 294 animais em fase reprodutiva, das quais 176 animais 

possuíam a idade de até 36 meses, primíparas, com escore corporal entre 2 e 2,5 em uma 

escala de 1 a 5. As outras 116 fêmeas possuíam idade superior a 36 meses, multíparas e 

escore corporal entre 3 e 3,5. 

A estação de monta se iniciou pelo lote de primíparas no D0 com a aplicação de 

benzoato de estradiol e a implantação de dispositivo intravaginal de progesterona. 

Após 8 dias, no D8, fez-se a retirada dos implantes intravaginais e a aplicação de 

prostaglandina, ECG ( gonadotrofina coriônica equina) e cipionato de estradiol. Com 48 

horas após foi realizada a inseminação. Com 30 dias após a realização do protocolo os 

animais foram submetidos ao exame de ultrassonografia ou palpação retal, para o 

diagnóstico de gestação. As fêmeas diagnosticadas como prenhas tinham a ponta da cauda 

cortada e eram separadas, enquanto as fêmeas vazias, não recebiam marcação, e eram 

destinadas a um segundo protocolo que consistia nas mesmas etapas já citadas.  

As fêmeas multíparas passaram pelos mesmos processos. Em ambos lotes foram 

realizadas 2 repetições do protocolo, sendo que após o segundo diagnostico de gestação 

as matrizes eram colocadas por 15 dias com touro para que pudesse ocorrer a monta 

natural em casos que as fêmeas apresentassem cio durante esse período. 

Fêmeas que não apresentavam diagnóstico positivo de gestação pela inseminação 

e nem pela monta natural, foram separadas para engorda e abate. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos foram tabelados (Quadro 1), no qual pode-se observar relação direta 

entre o escore corporal dos animais com a taxa de prenhes.  
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Quadro 1 Quadro de comparativos entre o escore corporal dos animais e a taxa de prenhes. 

Escore 

corporal 

Idade / N° de Partos N° de animais 

inseminados 

N° de animais 

prenhes 

Taxa de 

prenhes 

2 - 2,5 24 meses a 36 meses / 

Primíparas 

178 animais 69 38% 

3 - 3,5 Mais de 36 meses/ 

Multíparas 

116 animais 83 71,55% 

 

 

No estudo realizado os animais com escore entre 2 e 2,5 obtiveram taxa de prenhes 

de 38%, enquanto os animais com escore acima de 3 o resultado foi de 71,55%, mostrando 

que a condição corporal dos animais tem relação direta com a reprodução, uma vez que 

animais com estado nutricional inadequado não irão apresentar o ciclo da forma esperada. 

Os resultados obtidos corroboram os resultados encontrados por Machado e 

Hartmann (2022) no estado do Tocantins, no qual descrevem a influência do ECC das 

matrizes sobre a taxa de prenhes, cujos animais com escores menores que 2,5 

apresentaram taxa de prenhez de aproximadamente 33% e com escore superior a 3 

obtiveram uma taxa de 62% de prenhez. 

Resultados semelhantes obtidos por Costa et al. (2019), em um estudo realizado 

em Minas Gerais, foram observados em animais com escore menor que 2,5 tiveram taxa 

de prenhez de 39,3%, enquanto animais com escore superior a 3 a taxa ficou acima de 

60%. 

Em animais PO (puro de origem) de acordo com o estudo realizado por SILVA, 

2019 os resultados obtidos são semelhantes aos demonstrados neste trabalho. 

 

CONCLUSÃO 

 A reprodução a última necessidade básica no ranking de prioridades de demanda 

energética dos animais, assim sendo necessário atender todas as outras demandas 

corporais primeiramente e caso ainda se encontre energia disponível no organismo a 

reprodução será atendida. 

Mesmo realizando protocolos reprodutivos idênticos para todos os animais, 

independente do ECC, animais magros tentem a não alcançarem margens desejadas. 
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